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Preparando um balaio 

(Iodústria indígena) 

Té\racuá 

Como chegam a Missao 

Uniforme de gala 
Tucan<"' 





alcance a constru':;ao de o u tras estradas, que f acilitassem 
importa~ao e exporta':;aO, entrada e saída dessa regiao 
vastíssima, que há tanto tempo está pedindo a conhe~am 
e explorem. N áo f óssem as Missóes ... 

A propósito, le ... se na "Gazeta de Manaus" (27 ... t ... 50) 
artigo ·do Deputado Estadual do Amazonas, Dr. Artur 
Virg_ílio Filho, do qual nos há de ser permitido ~espigar 
esta passagem, que diz bem do esfór~o civilizador, colo ... 
nizador e formador· ·dos missionários Salesianos: 

"O que ainda salva o Rio Negro resulta da atividade 
fecunda e humanitár.ia das . Mi.ssóes Selesianas. Tanto 
em Barcelos como em Uaupés esses abnegados filhos de 
Sao J oáo Bosco, padres e f reir as, de acordo com as suas 
possibllidades que náo sao muito amplas, erguem hospitais 
e esco!as, educam as crian~as, tratam dos enfermos, em.,; 
preende~, enfim, a sacros santa miss a o do voto de f é que· 
proferiram; Nao fóssem · as ·Missoes e n'ao sei o que seria· 
das popula~óes do Rio Negro ... " 

. . 
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O MISSIONARIO 

No seio da .lgreja nao há rufar ·de tambores em torno 
·dos· seus trabalhos. Toda ela é suavidade, modéstia, si ... 
lencio, na operosidade das abelhas e no labor porfiado, 
sereno, constante a que se entrega há vinte séculos. Os 
missionários do Rio Negro vao morrendo nos igarapé_s, 
varados de febres, e ninguém fala neles, nem há vastos 
necrológios de imprensa, nem discursos inflamados, nem 
ostentosas homenagens póstumas. E quantos já nao tem 
morrido as mar gens do Rio Negro e 'de seus afluentes ... 

Nas duas Prelazias, a do Rio Negro e a de Porto 
Velho, trabalham 25 sacerdotes, alguns clérigos e trinta 
Irmaos coadjutores, estes últimos nas ofici~as, lavoura, 
constru<;oes e es colas prof issionais. Sao poucos, uma mi ... 
galha apenas. Faltam as voca<;oes, falta principalmente 
quem queira sair do conforto das grandes cidades tenta­
culares, para se internar na mata, nas feras e nas febres, 
'para a obra ingente e incomparável de pescar almas. Eles 
sao, os missionários, os heróicos bandeirantes da fé. Hoje, . 
que os governos se aperceberam da gravidade e do perigo 
dos aglomerados humanos pelo litoral abaixo, hoje que 
todos clamam pelo retorno ao interior, já se faz lembrar 
que as reservas substanciais da nacionalidade estao 
vinculadas aos sertoes na sua alta fun<;ao moral e con­
servadora. 

Ora, a exemplo dos outros bandeirantes, os missio­
nários salesianos nada pedem e tudo dao, expoem a vida, 
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arrojam ... se para o désconhecido, afrontam perigos, mas, 
ao invés de procurarem o ouro, metal precioso, váo a 
cata do ouro das almas cristas. O missionário está mere ... 
cendo um pouco mais de amor, de admirac;áo e até mesmo 
de carinho por parte de governantes, dos estadistas, dos 
guias da opiniáo, da imprensa do país. F az ... se míster urna 
homenagem nacional a esses abnegados hom.ens de Deus, 
que tudo largaram, a família, o torrao natal, o conforto 
do lar, as perspectivas de um futuro brilhante nas ciencias, 
nas letras ou nas artes, para afundarem por tóqia a vida, 
para . sempre, nas picadas das matas, nas águas loda..­
centas dos brejos, e afrontarem mesmo a torrente impe­
tuosa das cachoeiras e o silvo agudo dos ofídeos. 

Homenagem ao missionário brasiléiro. Uma tempes..­
tade de aplausos para esses intrépidos desbravadores de 
nossas matas e das almas de nossos índios. 

Nao esquec;amos que, nesse inferno verde, já dei ... 
xaram a vida nada menos de 17 missionários entre os 
Salesianos, lrmás de Maria Auxiliadora e auxiliares. Há 
velhas, toscas cruzes a beira dos barrancos, bem na orla 
da mata agressiva. Há humildes campas assinalando o 
soldado que tombou em defesa da Pátria e a servic;o 
de Deus. · 

Junto ao túmulo de cada um deles ha verá quem um 
dia leia em alta voz, que repercuta de floresta em flo..­
resta, estas palavras tao profundas, tao amorosas e tao 
rverdadeiras, que o General Alexandrino da Cunha 
enderec;ou ao "Jornal do Comércio'', de Manaus: 

" ... A instruc;áo é ministrada pelos Padres da 
Missáo Salesiana do Rio Negro. Em Barcelos, S. Gabriel, 
Taracuá e Jauareté, a: Missáo mantem internatos e exter ... 
natos, por onde já passaram milhares de crianc;as de 
ambos os sexos. Em todas elas se ministra o ensino pro ... 
f issional: escolas agrícolas, oficinas de carpintaria, al ... 
f aiataria, sapataria, que f aráo, dentro de futuro próximo, 
dessas crianc;as atraídas da selva por esses missionários, 
e por eles incorporadas a nossa civilizac;áo crista, ver .... 
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dadeiros operários construtores do progresso daquela 
regiao pátria. Basta dizer que lá em J auareté já se fa­
bricam tijolos e telhas. Sabe quanto custaria um milheiro 
desse material lá naquelas regióes? Muito mais de um 
conto de réis. Pilotos, motoristas, cozinheiros das lanchas, 
que por lá viajam, sao índios puros, ex-alunos do colégio. 

Eles trabalham como gigantes. É a primeira vez que 
mantenho contacto com eles. E~tou realmente encantado 
com o que vi. Creia que só palidamente a N ac;ao conhece 
as suas obras espalhadas pelo Rio Negro. Padre Joao, 
diretor da Missao de Y avareté, no Uaupés, é o Anchieta 
dos nossos dias. Quem duvidar que de um passeio até lá. 
Co.in isto, matará a sua justa curiosidade e verá que esses 
Missionários trabalham muito e rezam pouco, porque eles 
veem no trabalho a melhor orac;ao que possam f azer a 
Deus ... 

Convém notar que nessas localidades, principalmente 
no Uaupés, a populac;ao é inteiramente de índios puros, 
sao Pirantapuica, Dt!ssanos, Tarianos e Tucanos. For­
maram ... se assim ao largo · do Uaupés povoac;oes bem 
asseadas, onde já vivem de agricultura e da indústria ex ... 
trativa. E, coisa singular, vi o pavilh~o nacional tremular 
em frente des ses povoados. Maior admirac;ao me causou 
a popularidade do nome do Chefe da Nac;ao. Nao houv¡· 
um desses Tuchauas, embora falando ainda mal a nossa 
língua, que nao mandasse lembranc;as ao Chef e da Nac;ao. 
S. Ex.i.i o Presidente da República quer saber como vive 
a nossa populac;ao da hinterlandia e da regiao fronteiric;a. 
A verdade lhe será dita através da documentac;ao que 
possuo, inclusive a cine1natográf ica e fotográfica. E assim 
f ico na convicc;ao de ter cumprido integralmente a ordem 
de S. Ex.i.i o Senhor Presidente e dos Srs. Ministros da 
Guerra e Chef e do Estado Maior do Exército". 
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OS PODERES PúBLICOS 

1 

O Governo da República está com pleno direito de 
exigir um ato de justi<;a, qual seja o de os Missionários 
reconhecerem e agradecerem o concurso prestado por ele 
na eva~geliza<;áo da selva. Nao se pode negar que os 
poderes públicos tem reconhecido o alevantado de ideais 
que há nas lides missionárias e o muito que esperam· delas 
para a unidade nacional, a valoriza<;áo do homem brasi..­
leiro, o increi;nento da agricultura, a alf abetiza<;áo das 
massas sertanejas e a catequese e a fixa<;áo do índio ao 
solo. Mais ainda: esses mesmos poderes públicos reconhe ... 
cem quanto as Mi~soes trabalham na def esa das f rontei..­
ras, povoando--as, dando--lhes um sentido de ordein e de 
paz, afastando as agressoes e os contrabandos, entre ... 
gando as fronteiras massas de brasileiros que virao a ser 
em pouco outras tantas sentinelas da Pátria. 

Tanto os Presidéntes destes últimos quatrienios, 
como seus Ministros, como áinda as duas casas do Le ... 
gislativo, e o governo do Amazonas, e as Prefeituras 
Jocais se tem havido com f~dalguia, dedica~áo, espírito de 
.coopera<;ao, nesse amparo oficial que constituí f ator de ... 
cisivo pata a maior expansáo das lides missionárias. É 
o próprio . Prelado quem, com o peso de sua autoridade, 
o confessa~ "O Congresso Nacional nunca regateou seus 
aplausos e seu auxílio as nossas obras missionárias, f avo ... 
recendo.-as com dota<;oes e auxílios". As obras assisten-
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ciais criadas pela Missáo f ora~ reconhecidas como de uti­
lidad e púb~ica. 

O Dr. Álvaro Maia, quandó Interventor Federal no . 
Amazonas, teve ocasiáo de enviar a Assembléia Legisla-' 
tiva sua mensagem, na qual se podem ler estas palavras 
definitivas: 

" ... Maior, talvez, do que a admiravel semeadura 
aa capital, é a evangeliza~áo cívica do interior, no Ma-­
deira e no Río Negro, ·até as fronteiras da Bolivia, Co ... 
lómbia e Venezuela. Em hospitais, asilos, escolas que 
arvoram o pendáo do Bra'sil, os mis~ionários distribuem 
o alfabeto, a saúde e os eilsinamentos da Pátria. Em 
regióes longínquas, aonde ainda nao-chegou a proje<;áo 
oficial, os selvícolas recebem a qúinina, Q remédio ime ... 
diato, a hospitaliza~áo e veem os seus filhos amparados 
em sua vida melhor. ·Posteriormente neis fun~oes . de in,.., 
terventor federal, pude certif icar.-me, ainda mais, da in­
cessante atividade que esses missionários -desenvolvem, 
independente d~ credos e opinióes. Possa a minha terra 
ter sempre · a seu lado es~es · operários do bem''. - · 

Há sempre motivos de edif ica~áo e estímulos para 
prosseguir quan<;lo as grandes obras se sentem presti­
giadas pelos poderes da República,. demais a mais 'levan~ 
do--se em conta que o Estado se acha oficialmente sepa ... 
rado da lgreja. Mas, embora isso, a visáo dos estadistas 
é suficientemente ampla para enxergar n.as atividades 
missionárias ideais nobilíssimos e propósitos de bem cola­
borarem com as autoridades civis na maior grandeza da 
Pátria. · · 
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DEPóE UM GENERAL 

Sle viu, viu com olhos de _ver, a obra magistral dos 
Salesianos no Amazonas. Viu o seu imponente ginásio, 
t O asilos, escolas agrícolas e profissionais, uma Escola 
Normal. 2 Patronatos Profissionais, 6 Hospitais, 8 Dis ... 
pensários e Ambulatórios, cerca de 1.000 alunas gratuitos, 
internos, e mais de 5.000 externos, soube de 5.000 índios 
aldeados e de 8 escolas isoladas. Soube de tudo isso e 
emocionou.-se. Viu tudo isso em plena floresta tropical, 
a milhares de quilómetros do Rio de J aneiro, lá long e, na 
orla lindeira com a Colombia e Venezuela. Viu tudo isso 
em plena regiáo cálida do Equador. Sentiu as inunda~oes 
kliluvianas, e <leve ter ouvido o miado apavorante das 
on~as e o silvo agudo das urutus. Depois nao se conteve, 
esse admirável General Alexandrino da Cunha, para ali 
enviado a fim de sondar, auscultar, observar, fiscalizar 
o que se dizia a boca pequena, quase aos cochichos. E 
nao se conteve e dcsatou neste formoso hino de louvor . . 
ao trabalho missionário dos' F ilhos de D. Bosco: 

u ••• Nao quero nem devo partir deste rincáo hospi­
taleiro sem deixar consignada a impress~o magnífica que 

· me causou o vosso convívio nessas viajadas de peregrina ... 
~ao e de estudos. Essa impressáo eu a levo e com ela a 
minha saudade. 

Senhores: a influencia das Missoes Salesianas no 
Río Negro é sem dúvida alguma de benemerencia pa ... 
triótica: Barcelos, S . . Gabriel, Taracuá, Jaua.reté, sao 

[ 43 ] 



centros de cultura moral e cívica. Ainda mais, educa ... se 
o nosso selvícola profissionalmente. • 

Escolas agrícolas, oficinas de carpintar1a, alfaiataria_, 
sapataria, armam os seus alunos para a futura luta pela 
vida. Isto, porém, Salesianos da minha Pátria, pud.estes 
conseguir a custa de muito trabalho e de grande dedi­
ca~ao, que só a caridade cristá pode inspirar, encor_ajar 
e realizar. . : 

Nao vi nada de melhor, de mais surpreendente tiesta 
selva amazónica. A ,, vossa atividade · culmina aqui · em 
Jauareté. Padr.e Joao é o Anchieta desta imensa missáo 
de indios puros. · 

Há sete anos passados, aqui, havia apenas dua~ ou 
tres "málocas". Pelos rios Uaupés, Tiquié, Querari, Pa­
puri, foram canalizados os indios Dessanos, Pirapuios; 
Tarianos, Tucanos, onde encontram aqui principalmente, 
e nas outras missóes do Rio Negro, o amparo moral e ma..­
terial em conjunto com urna sadia cultura religiosa, que 
os dignifica aos olhos dos próprios civilizados. 

Para alcan<;ardes isto," tivestes de aprender a lírígua 
destes bons filhos da selva, para faze,..Jos compreender os 
beneficios da nossa· civiliza<;áo crista. Assistindo ... os com 
justi<;a. lutando heroicamente contra a sua escravidáo,, 
ensinanpo..-lhes o mister dignificante do trabalho, e Q amor 
a Pátria, já incorporastes várias centenas deles ·ª~ patri .... 
mónio da Na<;ao, nao só novas fontes de riquezas. corno. 
também verdadeiras f ontes vivas de nossa nacionalidade .. 
nos conf ins da f ronteira do nos so Brasil. . 

Se hoje se pode .afirmar que essa populas;ao já -eons: 
titui um elemento de vig.ilancia e de trabalho nesta ·regiao 
fronteiric;a, amanha constituirá sem dúvid'a alguma um 
elemento de sua própria seguran<;a. porque os missioná ... · 
rios Salesianos, alemaes ou úngaros, italianos ou chineses~ 
no Brasil, sao tao .bons -brasileiros como o Padre Ezequiel 
Lopes, baiano de ·nascimento, a Irma . Anita· Moratelli .. -
riograndense do Suf. de Bágé, mineiros, paulistas, catari-: 
~enses, maranhenses, cultivando e ensinando todos esses 

' . . 
' 
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Alunas indias, sob a vigilancia das lrmas, na Missao de Jauareté 

N a Missao de Jauarcté, alunas internas 



Novas constru<;6es no Patronato de Santa T eresinha 

No Patronato de Cac'1oeirinha 
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piissionários com elevac;;áo e denodo as virtudes pátrias, 
sem caber em seus cora<;oes um só ato de derrotismo que 
dissolve, destrói e mata. · 

O nome do Chefe da Nac;;ao e das altas autoridades_ 
é a qui acatado e respeitado. S. Ex .. i;i. o Sr. Pre.sidente da 
República é considerado por esta populac;;áo indígena, dE; 
sangue puro, como . grande b.~nfeitor. 

Os disc~rso~ dos alunos e -alunas do Rio Negro saq 
exemplos f risantes do que &ssevero, gra~as a educa:-~~º 
cívica que vós, filhos .e· filhas de D. Bosco, vindes minis"'.' 
trando a esta populac;ao, entao espalhada pelos igarapé~ 
-desta enorme· regiao, · e hoje reunida por vós sob a han,.. 
deira protetora do Brasil. .· 

Quem disser o contrário só o f ará por ignoran~i~ 
ou má f é. Aos primeiros eu aconselho a virem. ver. o que 
vejo agora, para sentir o espirito de sadia brasilidade que 
se evola dos corac;;oes de milhares de nossos irmáos desta 
selva - homens, mulheres e crian<;as, . conduzidos ao 
amor da Pátria pelo amor a Deus, que lhes inspirastes, 
amores estes tao nobremente · guardados em seus cora ... 
~oes; aos últimos, isto é, aos homens de má fé, se os filmes 
e f otograf ias documentais "referentes as mis so es religio..­
sas do Rio Negro" nao constituirem um testemunho in­
suspeito do que venho de afirmar, ent~o é porque sao eles 
falsos brasileiros, facciosos, derrotistas e desumanos. 

A 'esses, eu os concito a tomarem contacto com esses 
missionários italianos ou alemaes, a fim de tomarem deles 
li~óes de amor ao Brasil, paré¡l se tornarem construtores e 
caridosos, porque Salesianos e Salesianas, oriundos de 
Pátrias distantes, ou nascidos no cora~áo do Brasil, con­
fundem,..se numa imensa familia, conforme o preceito do 
grande educador S. Joáo Bosco, e adotam a Pátria em .. 
que exercem a . sua benéfica missáo na terra. 

Assim os Salesianos conduzem os homens ensinan­
d(!-l~es que. só .pode~ .. bem amar a P.átria pelo amor que 
deve~os· a Deus-, através. do . culto ·a ViI'.geµi Maria, pela 
invo~a~ao especdal . ·qµe . fazem ·.a Virgem Auxili~dora. 

~ ~ .. 
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Dos vossos esf or~os e realiza~óes eu datei testemu­
nho ao Ex.mº Sr. Presic;lente da República, as altas auto-­
ridades da Na~áo, ao povo do meu ~rasil. 

1ndios do .Rio Negro, do Rio Uau_pés, do Papuri, 
do Tiquié, do Querari, aqui reunidos na festa de Nossa 
Senhora Auxiliadora - 'meus parabéns .! 

Salesianos e Salesianas da minha Pátria, eu vos 
saúdo e vos agrade~o, em meu nome e em nome dos ofidais 

· que me acompa.nham nesta inspe~áo, porque vós sois na 
realidade obreiros do sadio e construtor nacionalismo das 

l 
,, 

nossas se vas. 
, Estas sáo as palavras · de um ·íntegro general brasi• 

leiro em missáo oficial ao Rio Negro. Palavras cheias de 
f é, cheias de justi~a, cheias de verdade, cheias de um 
sentido nobre e elevado, construtor, de estímulos e cora­
gem e felicita~oes aqueles suaves e incansáveis missioná­
rios que morrem para que outros vivam" • . 
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P.UBLIG:A<;oES 
.. 

Apesar da multiplicidade de trabalhos que impendem 
sobre os ombros dos missionários salesianos, e das mil e 
uma despesas que acarreta uma oraniza~áo vasta e com.­
plexa como a das Missóes do Rio Negro, o certo é que ' 
também a imprensa mereceu cuidados especiais dos bravos 
desbravadores espirituais da intérmina floresta amazO.. 
ni ca. 

Muitos-livros ~ opúsculos, folhetos e folhas volantes, 
almanaques, folhinhas, etc., etc., sáo distribuidos anual.­
mente pelos núcleos populacionais do Rio Negro. Outras 

· publica~óes de maior responsabilidade, porém, tem vindo 
sucessivamente a lume, como se poderá avaliar pela re..­
la~ao seguinte: 

' 

As Missóes Salesianas do Amazonas - 1925 - pelo_ Eng. Mário 
Moura Brasil do Amaral. 

Pelo Río 'Negro :- 1928_ - Mons. Pedro Massa. 
Gram'ática Tucana - · P.e Antonio Giacone. 
Pelo.Río Mar:_ -2.~ edi~ao - 1933 - Soares d'Azevedo. 
História Sagrada - P.~ Antoni9 Giacone. 
A Conquista Espiritual da Ama.tónia - 1942 - Dr. Artur César 

Ferreira Reis. 
· Os Tucanos - 1949 - P.e Antonio Giacone. 
- Perfis missionários - 1942 - Dom Pedro Massa. 

As J:ribos do Uaupés (no prelo) P.e Alcionílio Alves Bruzzi. 
Estudos etnobiológicos do Alto Río Ne gro - Prof. Heitor Biocca, 

diretor do Instituto de Parassitologia da Universidade de Roma: 
·e fundador do Centro de Pesquisas Científicas do Rio Negro. 

Carta Pastoral - 1941 - Dom Pedro· Massa. 
A Língua Nhéengatu - Novos estudos pelo P.e José Schneider 

'( em prepara~ao) . " -
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